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Escola Profissional 
em razão... 

O Villense, que no ulti- 
Mo numero. do periodico 
local «A Tribuna», publi- 

Co um artigo xingando os 
Jornaes desta cidade, ta- 
Shando-os de incorrectos, 

“tem razão, muita razão ! 

      

a a
 

a 
“Nesta to 

De facto, a «A Tribuna», 
nu (só agora |) é o uni- 

O jornal que tem correc- 

são Jornalistica | 

Tide Se viu escrever 
Profissional com €, con- 

0) rme Sahin, Rea na 
SA Noticias 2 

É Vem vivo, assim, po- 
à8 columnas' do um jor- 
hal : 
E à denegrir, merece 

esmo Censura, e censu- 

Fê grosen 1 
ia razão o Villense: 

O temos culpa de não 
te "hos tanto talento co- 
Mo elles | 

Missa 
9r alma do sand - ti oso ex 

Ene NA Sr. Salvador Sellit- 
a Fá rezada amanha, 
ho Ea Matriz, às 7 1/2 

E 4 missa do T.o dia. 
f amilia 9 convite que a 

mandou: publicar 
o lha, chamamos a atte 

res, “ção dos nossos leito- 

  

PHONE, 206 = 

  

EMPRESA FUNERARIA 
EDUARDO STAUT 

Serviços fds por esta Empresa em auto-coche 
dentro do urbano, serão gratuitos. 

= Rua Glycerio, 86 

  

[) professor de 
ladroeira 

FOI haidias Preso, quan- 
do. bancava 

  
parate, uma redundancia, 
uma superfluidade, Assim, 
ensinar a furtar na bato- 
ta é o mesmo que ensinar 
a chover no molhado. Foi 
injusto, portanto, a prisão 
do prof, de ladroeira. 
  

mente jogo de azar, cer- 
to cavalheiro autor de um 
livro intitulado «A arte 
de furtar no jogo». Trata- 
va-se, portanto, de um 
professor, é os que o ro- 
deavam deviam ser seus 
discipulos. Na occasião de 
ser preso, elle Pro said 
E, como a O 

a) 

Enfermeiro 
Antonio de Souza Cas- 

tro, com. pratica dos me- 
lhores hospitaes, attende a 
chamados para injecções 
e qualquer serviço de en- 
fermeiro, 

Rua Glycerio 49. 
  

rante a liberdade de ca- 
thedra, não ha duvida que 
a, prisão foi injusta, Dir- 
EA que ensinar a furtar, 
mesmo no jogo, não é en- 
sino honesto. E! exacto, 
Mas, so a policia conson- 
te que se jogue, o para is- 
so ahi estão 

Ornamentação das ruas 

S. PAULO—U. J. 8, — 
Havendo a Prefeitura of- 
cializado o Carnaval pau- 
lista de 1935, inciaram-se 
já os trabalhos de orna- 
mentação e illuminação 
especial das vias publicas, 
  

muitos «tripote>» dourados, 
é absurdo que prende um 
palerma pleonastico que 
ensina a roubar. .,o rou- 
bo. Sim, porque o jogo é 
essencialmente uma rou-|. 

balheira. Quem joga, em 
regra, sahe roubado. Con- 
seguintemente, ensinar a 
toubar no jogo é um die- 

  
| 

BARBEARIA 

Faça a: sua barba no 
Sulão Sposito 

RUA GLYCERIO- 60. 

48 é o numero do 
phone. da Tin- 

turaria GAETA. 
  

  

PERES hot 
menesesuass 

ap estejon o seu natal a 

Br,   nt, estimado ne-| 
nest 

NÃO VACILLE ! 
  

alimentos ?. 

e fique tranquilo.   
O sew organismo precisa de bons 

— Compre na percas BRANDO   

  
  

Dep. o tale 
Garoa fina. E Fria. Pene- 

trante. Illuminação des- 
maiada de lampeões. Uma 
tristeza contagiosa banha 
o alto esfumado dos ar- 
ranha-céos, o o comprido 
silencio das ruas desertas, 
humedecidas de garca. 

A propria voz me as 
susta : — Sanhorinha, pos- 
so lhe ser ultil ? 

— Talvez; desorientei- 
me ao sahir do baile. In- 
dique-me este endereço. 
E com as mãos morenas 
e delicadamente finas, a- 
briu a bolsa azul e apre- 
sentou-me um cartão ' de- 
liciosamente perfumado. 

Passov-se o tempo, A- 
gora, - este cartãozinho 
tem para mim a forma 
extravagante. de uma ce- 

dula com a qual poderia 
comprar um beijo promet- 
tido para o dia seguinte, 
daquelles labios de mu- 
lher «desorientada», mas 
que não cobrei,: nem: co- 
brarei nunca. 

  

Soney 

'Espirros... 
Está na. hora ! 

Vae começar amanhã, no 
Clube Recreativo, a festa do 

- Rei, Momo. 

Se esta vida é uma tristeza, 
se é curta e dra 

Viva a alegria e a bellez: 
Viva a pandega ea sda 1 

  

| Que dei É 
“| Ao Clube Ratrenilvo! é 
Que está mesmo de encan! 

É beds todos,  



    

Vala implicancia 
  

ronds americanas, ou im- 

põe-se o implicante, anthi- 
patico, pedante «lorgnons»: 

Mas, a cousa era de ser 

decidida de um modo ou 
de outrose lá vinham os 
terriveis . «lorgnone». co- 

brindo a gente de baixo 
ao alto, revoltantes, “irri- 

tantes, prejudiciaes mes- 

Mo, aos impulsos admira- 

tivos que a mulher possa 
despertar. 

Em 1927, o nstronomo 
Herchell, teve a idea de 
applicar direct; 

(Pinhal) 

As Nile 1! LEIA 

   

  

A NOT Icia 

  

     

CONSELHO 
edicado ao meu collega e amigo. 

João de Moura : 

Não ames nunca o verdadeiro amôr 
Com a força da tua mocidade 

E si amares, terás no fim da idade, 

Uma velhice atroz, cheia de dôr t. 

Não ames com o amôr do sentimento, 
Procura sempre amar com teu sentido ; 
E verás como tu serás querido 

Das mulheres sensunes de. fingimento !.. 

Na mulher, não procures a pureza 

D'alma, mas sim, procura-lhe a belleza 

Na vil materia que lhe encobre a alma ! 

E si acaso perderes toda a calma 

Em procura do que ifão mais existe, 
Para sempre serás sombrio é triste ! 

A, BARSOTINI 

  

vidro nos olh 
que Herchell 

Os estudiosos prossegui- 
Tam porem, nas suas pes- 

quizas eos ophtalmalogis- 

o 
os, Pensaram 
era louco. 

Os 
crystaes são colocados nos 

Agr 
(67) 
adecimento e convite 

    

   

      D. MIGUEL 

A familia Sellitto, desolada com O desap- 
parecimento do seu querido chefe 

SALVADOR. SELLITTO 
  

JOSÉ NEVES 

é o cirurgião dentista da 
perfeição, do asseio e d 
rapidez, 

P agradecer a todos quantos vem, h 
o visitaram durante a gua enfermidade o após 

o seu fallecimento, enviaram flôres, cartões, te- 

legrammas, fizeram donativos em sua memoria é 

  

   

   

  

      

Não teme con- 
correncia 

Nas: vendas a: dinheiro 
é vista a Casa Sellitto 
não" teme concorrencia. 

2     

   

  

   DE NO, Sã 

    
&) PARA A SYPNILIS 
o, 8 SUAS CONSEQUENCIAS 

   

o, PIRES op E 
Dr POR ATA DS 

“Calçados 

   

  

       

         

       
   

   
  

o me- 

o 

calçado: 
Quo se fabrica no Brasil. — 

A" vônda na 

CASA SELLITTO Rea ore in Do 

Não se esqueça 

Faça à sua roupa na 
Alaintnria Peigo, 
Faça Joro Pessoa — 28 

Xocutam-se torno 8 
Com porfoição o rapidez, 

Teço sem concorrencia. 
animo St gago 

    

    
sarias, Perfumarias e 

nacias de primeira ordê 
Peçam prospectos a E 

& Freitas—Unicos cessio! 
“los para a America do, 

Caixa—r379 — S, Pa 

     

  

“CARNAVAL 
Confettis e latas 

recebeu 
grande stock a 

Casa Pierotti = "ada 

Grande 

  

      
Indo a S. Paulo: hospede-se no 

HOTEL  ALLIANÇA-Rua 
Osorio n. 61-—esquinã da rua Sta, Ephigenia, 
moderno, recentemente inaugurado, com todos 

  

  

  

O PRINCIPE 
DOS CIGARROS 

puro - fraco 

| ADORAVEL 
IMISTURA 

   
     bom      

   
   

        

        

  

    
    

      

  

  

  

         

  

   

  

    conhecidos 

Preços modicos. 

pharmaceuticos. 

i i hygiene, Quartos arejados e amplos. Mobilia Rod a Gosnoa, do [DO ua ba cantora urina TR 
f os mais lí ge mo sgases POS 
DA PONtOS os mais lindos abel Lemos = Bundas ia alçados modernos, | ; é Fogo B snEss” EmE 
Antonio Filipponi |Quarto, café, loite, chá, pão e manteiga, - 88, diaria Es es 
Dn: PR rio Deposito de pão 

fe Esfsiasiã ses A Casa - Portirio: Rossi q pe Ra 1 mm ES Poa UE ESE tamente as caspas e. tom sempre um grando de- Pharmacia Centra e) pisierê >ã pe fecções: parasitarias. Posito do'gaboroso pão da * Cao BSSEEAS O 2º—Cessa à queda do Sadaiio Minerva, para e ds A Ír mão ) 8 Rasa Es E fes bello. j à sua numerosa 'fre- t ? & | wW sebassaca cas 32-05 cabellos bra guezi | s ausilno Pereira S É dis Rinaã descorados ou Brisa Grande exe dado pra antas drogas, productos. la E SE] SAS voltamiá Eônomatnean Calçado chimicos e pharmaceuticos y E RL dem ser. ND “ fo) “| Pessoal habilitado para servir á sua distincta. clientelia da DEPENDE ÇA: a seio rua le ic 
E testa do serviço os dois socios componentes da firma Z 

Não se ílluda : é Faustino e Gaspar Pereira da Silva,      
   
   meira se conven- 

cer de que os anzun- 

cios publicados nes- 

  

      

      

    

   
    

TELEPHONE-2Z9 ta folha são bem divulga- 

dos e dão optimos resulta- 

Praça da Independencia, 15 = Pinhal 

  

UEM não annuncia não 
tem freguezia, Leiam ot | 

  

dos, 

   

  

   
    

    

    

   
] parentes é amigos 

para assistirem á A gue, pelo eterno descan- “o da sua alma, fará Celebrar no dia 2 der mar- 
so proximo, eabbado às 7 e 1/2 horas. 

or mais esso acto de religiosa caridade 
antecipadamente se confessa gratissima, 

ESA E). AA RNQUARA=/Ã 

q 
As meias «LUPO», ton- 

to para homens, como pa- 

ra senhoras e crianças são 
as melhores do mundo, 

K istenci du: 

  

Ninguem póde contestar 

| 
| 

| E” por isso que elle tem 

| esta verdade.           
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Espirito Santo do Pinhal, 27 de Fevereiro 
de 1935.    DINA, SUDANGE 

  

  ir.: Sampaio Junior 
  

    

SEVERA 500 

  

ue: resistencia, 
rabilidade e eleganci     
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Blog - 388000) À NNUNCIOS bom divul- PRAZER — | [Fabrica :Arax PJ fora semestre 28000] Ligados só nae A Noticia» 2- 21- 3 
j | 

Cidade 125000/ Publicados. 

a 

P/ fora é o numero do telopho- 
| a 

! 
ne da «A 

—————— 

Noticia»         000] ———— — 
Assignem <A Noticia»         



Às ultimas; 
Carnava- 
lesca 
> 

I 

Dia 24, foi, na verdade, 
um domingo cheio para 
os foliões pinhalenses.,., 

Aqui estiveram, pande- 
gos é apreciaveis, os .«Ro- 
ceiros do Barulho», embai- 
xada maluca em orgia mo- 
mistica e que soube tão 
bem trazer à nossa gente 
uma hora de alegria e ple- 
no contentamento, 

Inegaveis em seus Buc- 
cossos, estiveram todos os 
componentes: da «Turma 
Maluca», chefiada pelo já 
temivol' «lord> Risada, o 
mais sério. concortente às 
glorias de Arrelia é que, 
com geito o arte, mano- 
brou a liderança do bloco 
todo, secundado sempre, 
em suas diabruras conti- 

ASUNFO ST EG IRA 
  

  

  

Não; se 
sttoetesas anna scensono 

A 

carpinteiro, vão: ver ostraba! 

especialista na fabricação de 

  

esqueçam | 
NTES de fazerem os seus serviços de ferreiro ou 

da 

Officina de Ernesto Monfardini, 

Largo de Santa Cruz, 15 — Phone, 20 
Esp. Santo do Pinhal — E, de 5. Paulo. 

lho e preço 

CARROÇAS e CARROCERIAS. 

    

cordões carnavalescos, 
se deverão entender, 

desta commissão, 

Os: premios serão: 1.o 
— Taça «Rhodia», offere- 
cida pela Cia, Rhodia Bra- 
Sileira,ao premeiro cordão 
ou bloco collocado, 92,0 
«Taça Grau 10> offerta da 
«Casa dos 28000», premio 
ao cordão em 2, logar col- 
locado. 3.º premio «Taça 
Balisa» - offerecida pela 
«Casa do” Sebastião», con- 
ferida à melhor baliga-mos 
ça, 4º «Promio-Baliza» 
conferido ao úBlhor bali- 
(2a-moço, 5.º — Riquissimo 
premio à melhor phanta- 
siá no baile de domingo; 

; |da Recreativa. 6,0 — Lin- 

as dezenas e dezenas dos 
barulhentos «Roceiros do 
Barulho» ! 

Assim, pois, os foliões 
Pinhalenses tiveram um 
domingo cheio... 

Os nossos rapazes, bem 
como as nossas moças, 
mostraram, mais uma vez, 
o seu crescente enthusias- 
mo, nesse. domingo pré- 
carnavalesco, offerecendo 
nos salões da «União Com-|. 
mercial, uma esplendida 
e mais que deliciosa ves- 
peral dansante,.. 

Foi assim, mais um pas- 
So carnavalesco !..., 

Podemos: informar aos 
nossos leitores de que são   
Ramaciotti, Manoel 

- Vergueiro, dr. Moraes Le- 
moe,erta, Inah Vieira; gra. 
Annita Gonçalves Leite É 
Dr. Paulino de Filippi e 

do presente à melhor Phan- 
tasia no baile do Cine, 
igualmente domingo, 

Assim, serão 6 os pre- 
mios carnavalescos a ge- 
rem offerecidos aos fo- 
liões pinhalenses. 

Estamos -- seguramente 

, que [informados de que, sabba- 
Ppa- 

ra concorrerem aos pre- 
mios, com o ultimo snr, 

do, o annunciado dia da 
chegada de 8, M. o Rei 
Momo, 

jpor S. M. uma linda é 
concorrida batalha de con- 
fottis, na nossa via prin- 
cipal, isso na hora das 
passagens dos cordões car- 
navalesoos. 

Os nossos leitores pode- 
rão ver os demais infor- 
mes deste grando passo 
carnavalesco, com o pro- 
gramma que está sendo 
organizado, 

(Reportagem. da Secre- 
taria da Commissão do 
Carnaval de Rua). 

*“y Segundo ultimas . no- 
ticias, o novo, Codigo Pe- 
nal brasileiro, vae. estabe- 
lecer para os criminosos, 
O uso das algomas, 

A informação, provo- 
cou na Capital paulista 
forte polemica, Uns se re- 
belam contra o uso das 
pulseras da lei, que acham 
uma barbaridade, um re- 

sso, uma h lh 

  
| 

haverá, presidida | 

Policia, julgam das vm: 
“acertadas, a medida toi 
da pelo. legislador. 

A nós nos parece, 
entretanto, que a ques! 

“|deveria obedecer a um 
clarecimento, que se 
necessario ; 

cela ou servirão para hi 
-|tolher opulso até o fim 

? pena 
No primeiro caso, d 

das as fugas sensacional     
uma necessidade, E” clar 
algemas só para os crimi 
nosos condemnados ou 
videntemente perigosos é. 
nunca para suppostos cri 
minosos pois,neste caso,h 
veria uma humilhação i 
flingida sobre a qual o ch 
dadão teria direito, mais. 
tarde, de interpelar a Jui 
tiça, A Lei não tem o d 
reito de. humilhar um: € 
dadão livre. | ; 

No segundo caso, a m 
ida é- monstruosa, poi 

voltariamos ao regimen di 
tortura | physica, abolida 

sou a ter, 
Civilização, um respeib 
natural é preciso, sobre 
vida e o direito do pe! 
semelhante. Porque, ut 
criminoso, é ainda, apeza 
de tudo, um homem e co 

  
pia ç 
Outros, é entro ossos a 

  

PIER 

UMA DEC 

Á venda na   * Carolino S, M. Silva. De 
ntemão, informamos aos 

nizadore; bi : A   

“LANÇA: PERFUME 

divisa alba o bn a mim io 0 fold ais O DO O a aid 

DE AMOR 
ENGARRAFADA 

CASA Pi 

ROT 

LARAÇÃO       
CROTTI nj   
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cure o auto 11, pont 
na estação. 
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